
u:{4

CNATEI'S

EsruDo rÉcNtco PREUM,NAR (ETP,

I . DEsêRIçÃO DA NECE!ilSIDADE DA CoNTRATAçÂO, CoNSIDERADO O PROBLEMA A SER RESOLVIDO
SOB A PERSPECTIVA DO TNTERE§SE PÚBLICO
A neocrriCed€ Ce oontrÊtâção d€con€ da dem€nda inetrtudon€l rel€oionade à melhoria d€s oondigÕos de ilumineçáo
dâ! áf€âã êspoftlvar 6 do lazrÍ lob r€tponsêbilidad€ do Município dê Cratrúr, êquipamontos públicos destinedos à
pÍá16â d€ etlvlalgdes esporlivâs, íacÍêetivslr ê êvâíÍos cdnuailáios, aJje sdequsdâ utilizeçâo dâpendâ da existâncie
de infíâêrlrutura compatível com os padrões mínimos de segurança, visibilidade e funcionalidade exigidos para essês
ambientês.
Conforms rEgistrado no Documento de Formalização de Demanda no 202ff.225cfo1, elaborado por José Ozivan dê
Oliveira Peive, reeponsável pela ÍoÍmalização da demanda no âmbito da SecÍetaria Municipal de Esporte ê Lazêr, a
Adminiltíaçáo Municipal idêntificou a nêcêssidade de apÍimoraí âs condiçôe3 dê iluminaÉo dos espaços esportivos
municipair, conlidoÍando gue a inaríiciência ou inadequagão da iluminagáo existente limita a plena utilizaÉo dessas
áÍea§ €m pÊrÍodoE dê bâixâ luminolidade natural, r€§tÍingindo o hoÍário dE funcionamento das atividadês êsportivas ê
reduzindo o potgncial de uso degrê! 6quipamentos públicor pêla populâÉo.
Ns!!€ contexto, â modêmizáÉo do riltêma dê iluminaÉo modíâírtê a adoção ds tecnologia LED apÍ6§€nta-sê como
môdide edminirtrativa nscâssáría pârâ garantir níveis Edêquâdos de iluminaçêo nas áÍêâs êspo(ives municipais,
ampliando a8 condições dê visibilidede e sêgurança pâla os usuários desses espaços, além de possibilitâr â realizaÉo
de stividadâ! €Eportivas e eventos comunilários no pêríodo nolumo, promovêndo maior aproveitamento de

\/ infrâêstrutura públice existente.
Além dos bgn€fÍcios rêlacronâdos à môlhoria das condiçóes dê uso dos 6quipsmentos públicos, a utilização de sistemas
de iluminrÉo b$âados êm l€cnologis LED contribui paÍa a €Íiciência eneÍgática da AdministraÉo Públic€, uma vez
que tril êquipÊmêntos epíe83nlam ínâior dursbilidsdê, mênoÍ @nsumo do Ens'gie êláüice ê rêduzida n€cêssidedê de
manutcnçáo quândo comparados a sistêmas de iluminaçáo convencionais, o quê se tíaduz em maior racionalidade na
apliceÉo dos rêcursos públicos ao longo do tempo.
A in6xillêncla d€ intervengão administrativa vonada à melhoíie daE cofldiçõês de íluminaçáo dos espaços esportivos
munlcipai! têndê à mantêí as limítaÉ€s atualmênte veriÍicadaE na utilização desses ambisntes, restringindo o acesso
da populaÉo àr atividadês êspoítivas e d€ lazer des€nvolvídâs pelo Municípío, além dê csÍrpromêtêÍ as condições dê
segurança e visibilidade neces3arhg ao adequado funcionamenlo dessas árêas no p€ríodo noturno.
Sob I p6€pgdiva do inter€6s€ publico, e contÍat€çáo prot€ncirâ visa ass€gurar mêlhorês oondiçôês do funcionamênto
do! erpâçot erportivos municipâir, ampliando o acêsso dâ população às atívidades de espoÍtê e hzêr, fortalecendo
âs polítíêâr Búblicar municipais volhdas â promoção dâ pÍ&í,a escfiÍliva e oârantindo mâior êficiência na utilizeção da
iífÍâootrutuía públicâ disponível.
Dgs§, íorÍn , ,videncie-sô quô s nacâssirade adminigtrâtiva êncoÍ râ-sâ devidâmônlô carâctêrizeda, êsterdo
.Ír€tâmffit rdrc.ionâdâ à mefloííe d€s condiçõ€s de uso dos equipam€ntos públicos dêstinâdos ao osport€ e ao lazêí
m MunEípi0, €m co.Íoímk edê com o dÉposto no ert- 18, inciso l, dâ Lêi no 14j3322j.

II - DEiIONSTRÂçÃO DA PREVIEÃO DA GoNTRATAçÂO No PLANO DE CONTRATAçÔES ANUAL, SEMPRE
QUE ELAEORÂOO, DE MODO A INDICAR O §EU ALINHAiIIENTO COii O PLÂNEJAMENTO DA
ADMNISTRAçÃO\-A preronta contreteçâo encontra-§g alinhadê ao planêjamerio administÍâtivo do Município de Crateús, especialmênte
às aÉer iníitucionais voltada8 ao fortalêcimento da infraestruhlra espoÍiva e à promoção de políticas públicas de
esportr c lazrr d.senvolvidas pela Sêcretaria Municipãl dê Esporte e L6zeÍ.
O Plano do Contretações Anual conetitui insfumênto dê govomança e plan€jamento prêvisto no arl. 12, inciso Vll, da
Lai ff 14.1?312021, destinado a conBolidar as necessidadee de corúrataÉo da AdministraÉo Públiea ao longo do
exerclcio finânceiro, pormitindo mâioí orgenizâÉo das d€mandas institucionais, racionalidade na apliceÉo dos
Íecurlog públim! ê integraÉo €ntrg o plane.,amento administrâtivo e a execuÉo orçamentária.
No âmbito dâ Administrâçâo Municipal, as dêmandâs rêlacionadas à manutençáo, melhorie s modernizaçáo da
infra€strutura utilizada nas ativídádâs êsportivas ê de lâzêr integÍam o conjunto de açôes âdministrativas necessárias
à âdêquada 6xocuçáo das polítíces públic€s voltâdas ao incentivo â prátic€ esportiva e ao acesso da populaçào aos
equipemôntos públicos municipair.
Nesta contaxto, a contrateção prelondidâ revsla-sB competívêl com o plênâiemento institucional do Município, umâ
vez qug ac dagtina ao €píimoramonto de8 condiÉes de funcionamenÍo dos êspaços esportivos municipais, contribuindo
para a ampllaçáo do acesso da populeÉo às atividades Bsportivas e rêcrêetivas, bem como para a melhoria das
condiçócr de dilieaÉo dos eguípanentos públicos adminirtrados pela Secretaria Municipal de Esporte e LazeÍ.
Des3a loírna, evidencia-se que â conlÍataÉo encontra-se alinhada ao planeiamerdo administrativo municipal, estardo
em coífoÍmidado @m âs dir€triz€s de oígantzaçâo des @ntrâtá@s pública§ e com os instrumentos de planejamento
previrtor na legirlaçáo vigente, êEp€cialmente no que se r€fêre à integraçáo entre as dêmandas administrativas
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identíficâda ! petrs unidades gestoras
Pública.

e a pÍogramação das confalaÉes a s€íem realizadas p€la AdministraÉo

- REQUTSTTOS DA CONTRATAçÃO
Os rêguiritor da contrataÉo docoÍrom d€s êspeciÍicaçô€s oonstantes no Documênto de Formâlização de Dernande,
têm por flnâlldâdê assegurâÍ quê ôs equipamentos a serêm adquiridos possuam características técnicas com patÍvêis
com es nec6ssid€dês d€ i,umineÉo dEs árees êsporlives â da lezer sob responsab,lidade do Municípto
Considerendo a finâlidade da contrataçáo , os equipamentos deveÍáo aprêsentar desempenho técnico adequado para
garentir nÍvêis satistalórios de ilumin8çáo, durâbi,idade opêracionêl e eficiêncja energética, de modo ã asseguraÍ
condiçÕer adequadas de visibilidadê s 9egurança para a realizaÉo de atividades esportivas e recreativas nos espaços
públlcor âdmlniltredos pela Secrelsrla Mtr nicipal de Esporte e Lazer
Para atôndimento da necessidade identificada pela AdministÍaçao, a @ntrataÉo deverá observar os seguintês
requisitos minimos:
a) Or ÍoflêtoÉs dâverâo pos§uir tecnologia dê iluminâçáo 6m LED, com potência noírinel dE 2OOOW, dêstinados â
ilumineçáo d€ ár€á3 eEportivas e espaçoC abertos utiliádoe para atividadei de esporte e lazer.
b) Os êquipâmênlos dêvêíão apresentar fator dê potência iuperior a 0,95, gEraÁtindo maior oÍiciência energética e
molhor eptovôitâmenlo do consumo de ênêrgia eláúice.
c) os ÍÊílêtôr9s dêvêrão sêr do tipo dirêcionávê|, p€rmitindo o 4u§te do foco dê iluminaçáo conformê a§ cerâcterísticas
do €spaço €sgoÊivo ondê sêrão irctâlâdos.

\ - 
d) OB equlpâmÊntoB dev6Éo op€râr em sistema bivoll, poEribilitendo competibiltdedo com as condiçÕes elátricâsv existêntêc nor locais de instrlaçáo.
e). Og rofleloroa dêvêrâo apresêntat fluxo fuminoso supêíioÍ a 190-000 lúmens, garantindo intensidade luminosa
adsgusde pars E iluminaçáo dô áÍess ôsportivas de médio € grande poÍte.
0 O-s êqYlpâmsntge deverâo possuir no mínímo 20 móduOs ae ifrniàçao, aesêgurando distribuiçáo uniíormê da íuz e
m€lhoÍ d€t€mp3nho lun inotécnbo.
g) O ângulo do feixe tuminoso deverá s€r de, no mínimo, 140", possibilitando ampla cob€íura da área ituminada.
h) Os Íeflêtorês deveráo aplêsêntar gnau de proteçáo mínimo iP67, assegurando resistência adequada à poeira e à
água, condiçáo n6cs3§ária para €quipamentos destinador â iBtalação em;mbientes êxteínos.
i) O! êquipemontoa deveráo.pooaulr eslnÍura coín suportê de íixaçârc adequado para instalaÉo em estruturas
exist€nto! no! 63psços êsportivos municipais.
.i) A contÍâtada devêrá fornEcêr equipâmêntos novos, sem uso anteÍior, atêndendo intêgralmente às êspecificaçôes
técnicas e8tabebcidâs no proc€sso administrativo.
O atendimênto âo§ rêquisitos acimâ é indispênsávêl para âssegrnar que os equipâmentos âdquiridos possuam
dê§€mpanho_tóonico coÍnpetível com es nocessidadês di auminaçaõ aas áieâs esportiras mrnicipais, geÍântindo maior
eficiênciá no funeionemênto dos êspâços públicos destinados à práticâ êsportiva eàs atividades de hzer desenvolvidas
no Municlpb d3 crateús.

IV - LEVANTANENTO DE Í|IERCADO E ANÁLISE OA8 ALÍERNATIVAS DE SOLuçÂo
Psre etêndimênto de necsssidâd8 edministrativâ id6ntíÍicsdâ Íoi íêelizâdo l€vantamento de mercado por meio ds
oesguira de prcços formalizada ne Nota Técnica de Pesguisa de Preços no 2O260225@01, elaborada por lanka Gomes\-da Costâ, rêsponsávêt pela condução da pesquisa no ámbito da AdministraÇáo Municipat
Conforms r€gistredo na referida Nola Técnica, a estimativa de preços íoi realizada em conformidade com os parâmetÍos
estabelectdos ne lnslÍuÉo NoÍmativa SEGES/ME nô 65f2ü21, mediante a utilizaÉo de fontes diversas aptas a refletir
â§ condiçô3! prâtic€das no mercEdo pâra fomêcímento de equipamentos de iluminaÉo com característicag
competlv€is com aquelas demandadae pela AdminislraÉo
A pêsqui!â cont6mplou a análise dê contrateÉes similaiEs realizades pela Adm inistraÉo Pública, bem como consultas
a sítios êlêtrÔnicos especjalizados e de domínio amplo, possibilitando a obtenÉo de referências de preços atualizadase compâtív€i3 com as espêcificaçóes técnicas definidas nc procêsso administrativo. Os dâdos coletados foram
anâlisadoi êonr idârendo a oxêgubilidâd€ dos valorês ê a compatibilidado des êsp€cificâçóês dos êquipamêntos
ofêrtãdoô com âg oerâct6íísticas 6xigidâs pêla Adm inistraçâo
FoÍâín oHidas tÍôs reíêrênciâs ds píêços consideradas váÍídâs e exequíveís, cuios vâlores servirem de base para a
foÍmâgâo de êstimâtiva dá contÍateção mêdiante aplicaçáo do método da média aritÍnética, pÍocedimento quê pêrmitê
ireÍíiííc€r valoÍ râpre3€ntatÍvo das condiçóes de mercado píe o Íornecimênto dos equípamentos pretendidos
A mêtodologiâ êmpíegada e os regltdos da pes$Jísá eípoíúíam-sê devidamênte regislrados na Nota Técnica de
Perquira d€ Prsços que ,nstui o píocesso admin,stralÍvo, doqrmento que fundamêntará a estimativa do valor da
contrataçáo a 5êl apaesenlada em tópíco específico deste EstLldo Tecnico preliminar
4.1 - Atlamativra do Solr,çâo d€ntillcadâs
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Com üãrÉ nE ãnúlis€ d€r pollibilidad€s dirponívoÍc para âtondimento da nêc6rs
conlidcfãge! tã aeguint$ gtt€Ínstivea do sotuÉo:

ida àdministrativa, foram

:, ilrnübnçlo dâr êondiçôar rt drr do llurünrçro dor.agaços ê3poí{vo! mrnicipâi3
Fs:9 snarí|etíva lmplícaÍia a p€ímdr&Eia <tas limitaçôe araÉrerne veriÍ,rdas na utilizáção das áreas esportivas em
pgríodot d9 baixs lqninGided€ ngtural, restringindo o htráÍto (b íuncionaÍnênto <lessas ásh.rturas e coínprometendo
â3 condlç633 adêquadas de visibilidâdo ê segurança pâía o§ usuários.

9) Âquralglo da .qulparnentos d. tlumlnâção basaados .rn tecnotogler convoncionals
EmboÍa t3cnlcamanle possível, ê53e altemativa apresêÍrta menor ãÍiciência energética ê mênor durabilidade
oPêraclonel T'ando coÍnpareda à3 soluçõês luminolécnicas mais modsrnes dispo;ívêis no mêrcacro, além dê
demandar mabr con§umo de eÍ'leígh elétrica e maior írequência de manutenÉo ao longo do têmpo.
c)-.Agulrlçlo da raíêtorot com m.lor êflclêncl. luirínoca e derempãnho opclaclonal conrpatÍvsl com â
ugllzrçlo om ótaas ospoíÍva3
E33a altêrnativa pormite à Administraçáo prqnovêr a modêrnizaÉo do sistema de iluminação das áreas esportivas
municipâit por mêio da utilização dê êquipamentos com máú iátensidâdê luminosa, melhór eficência ener!étca e
maior vida úil, garantindo condiÉ€8 adêquadas de utilizaÇáo dos espaços públicos destinados às atividades êsÉodivas
ê dê lezêr.
,í.2 - Anállaa Comparâtiya o Vantajosidadê
A snálilÔ ggmpsrâtiva dâs eltêrnâtiveg domonstÍa qu€ a menut€nçáo dâs condiçõ€s âtuâis dê iluminaçáo nâo atends
cl€_ for{a adeguada à n€câBsidad€ âdministrativa id€ntificede, uma v6z quê mantóm as limitaçõei existentes na

\_ rrtilizsçáo ór âspeços espoÍiivos municipais, especielmênlB no períoô notúno.- A adoçáo de rírbmEs beseâdos €m tocnologias convsncftmâis, embore vÉvêl do ponto de vista técnico, apresenta
mênor êíiciáncia grergética e menoÍ durabilidadê quando coínperada às solu@s iuminotécnicas mais modemas, o
que podE rggultar em maiores custos operacionais eo longlo (b tempo, sobretudo eÍn ríg:âo do maioÍ consumo dê
eneígia cÍálrÍcâ ê da necessidade mals íÍêguente de manutenção.
Por sua vê2. E equisiÉo dê equipemÊntos com maioí eíciencia luminosâ apresentra melhor equilíbrio entre
do!€mpênho Íálnico, eficjénciâ 3n€rgélica e racionaíidâde na apíiEgáo dos reàr§os púbíicos, pêrmitindo maioí
íntenridada de iluminaÉo, melhor cobertura das áreas eeportivas e reúigáo dos custos opêracionais ao longo do ciclo
de vidâ dot êguipamênros.
4.3 - Jurtlícaüva Técnica da Sdução
Sob.o etpÊcto.téênieo e adminitkdtivo, e a$JiriÉo dor rafl6tores d€st,nados à ilumineÉo dae árc8§ esportivas
munioip-âis r6vâlâ=aÊ êompâtlvol com a nocectirladà pública iJêntific€da.
Â loluçâo pÍôpottâ p€rmitê 6primoíar aa condiçôes de viribi,idêdê 6 r€gurs|ça nos êspaços utilizados para atividedêr
esportivâs o.recÍBativEs, aÍnpliando â possibilidade de úiliza@ t essel equipamentos píoticos em horários noturnos
o cont ibrrindo pars methor eprovúr//t,enl€. ae r],teôsrnrwe âxislênte.
D6a.€ í6frne, v€/iífiaâ€ $rs a a+rírkiâo dü êqJÍrsn€nto§ constituí soluÉo t€cnicamênto edequada ê
adínil}flf8thátn€nt v'É!el We *úkn€nto da nêcssridáde irentific€de, contÍlbuináo pere e mêlhoÍis des óndiçóêg
d€ funcionemeflto dos espaços êsportivos municipâis E parâ o fortalscimento das polític€s públicas voltadás à
promogáo do oaporte e do lazer m Município de Crateús.

, v ' ÉgnilATlvAS oAs QUANT|DADE8 PARA A coNTRATAçÃo, AcOupANHAoAg DoB oocuitENros eUEVLHES oÃo EUPoRTE
A estimtliva dâ! quantidadeE psÍa E contrataçáo foi dêÍinídâ pela unidâde demandante no momento da formalizaçâo
da demanda, considêrddo ã íEcêssidadê administratiya relacionada à melhoria das condi@s de iluminação àas
ár€a! êrpoítive! e dê lazer sob rdponsabilidade da SecÍ€tariâ Municjpat ds Esporte e Lazer d'o Município de órateús.
prfonng l€gtstt{9 Í'lo Documento dê FormalizaÉo de Demanda, a unidade requisitante estab€leceu a necessidade
d€-aquiliçáo d€ 20 (viílt€) unidad€§ de refbtores diíecionáveis com potàncie àe 2000\ /, quantitâtivo considerado
luíiêiênto pãr, ât€ndim€nlo dâ3 írocêllidedes idêntiíicâdar noa eaieçor espoÍtivos municipaic quê demandam
melhorla de, eondiÉês dê iluminação,
O quântitativo foi- d€finido pêlâ unidade responsávêl pêla demanda coín base na âvâliaçáo des necessidades
op€Íacionaig da SêcÍetâria Municípgl de EspoÍte e Lazer, @nsidêrando es condiçôes áe tuncionamento dos
Euipam€ntog Públicos utilizados P8ía â prátÍrs e§portiva ê pàâ a rêetização de atividadàs rêcreativas no Município.
Rês_8eltâ'g3 que-o quentitáivo foi estebêlecido diretamêfite pêla unidade demandantê no Documento de Formâlização
de Dêmanda, náo havendo, neEte Estudo Técnico Prelimínar, qualquer elteração, ampliaÉo ou redução dos dáos
originalm6ntê íoíírtâlizedos_
fu"q Fpr., rdota-se ints€ra,mento a ostimativa conútantg no Oocumenlo d€ FoÍmalizãgão de Demanda quanto à
g"-.nti!iq *_*lpamentos necerráriâ para âtendimerÍo dâ neÉê$idadê pública idêntiítcâda.
í.í - OOCUMENTOS DE SI'PORTE
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vil - oEScRrçÀo DA SOLUçÃO COMO Uil rODOv A soluÇáo propogta coÍlsisúe nâ âquisiÇâo de reÍletoÍês dêstinados à mêlhoria das condiçõês de iluminâção das árêas
esportivâr e do lazêr sob responsabilidade da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer do Município dê Crateús.
A conlrâtaÉo tem por finalidadê ass€gurar níveis adequados de iluminaçáo nos espaços públicos utilizados para a
prálic€ dê atividadê8 esportivas e rocrêativas, contribuindo para ampliar as condiçÕês de vasibilidade ê sêgurançe
nessee ambi€ntee e possíbilitando a realizaÉo de ativídades em períodos de baixa luminosidade natural.
N6s8e contSxto, a SoluÉo compr€{rnde o fom6cimeírlo dê refletores com ceraclêrísticas técnicas compatíveis com a
utilizãçáo 3m áreas esportiva8, incluindo êlevada capacídâdê de iluminaÉo, resistência às condiçÕes ambientai§
oxt€rna! € compatibilidâdÊ com e3 Estruturâs existoíltss nos loc€is de instrlegáo.
Os oquipam€ntog devêrão possuír êspecificeçÕês técnicâs quê assegurem edêquâdo desempenho luminotécnico, mm
intsnsidad€ dê iluminâÉo suficie e peÍe cobsrtura das áÍeas esportúas, além de caraclerístic€s construtivas que
garantam durabilidedo op€racionâ|, rosi§tênciâ à êxposiçâo ao âmbientê êxtomo e eficiência no consumo de ên6rgia
elátÍice.
A soluÇáo cofltsmpla ainda o foÍnÊcímento dos êquipamontos complêlos, incluindo suporte de fixaçáo adequado para
instalaçáo nar cstruturas existênlêe nos esp4os esportivos municipais, peÍmitindo sua adequada utilização nos locais
defínido! p€la Adm inistraÉo.
Com a adogáo dêssa soluÉo, a AdministraÉo Municipal busca aprimorar as condiçóes de funcionamento dos
€guipem€ntor públicos d€stinadE ao êsporte e e lezer, empliândo e possibilidedê de utilizaÍito dessas árêas pêla
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Sêrvom ô Íundlmento técnico para a estimativa da contrâtaçáo os seguintes documentos constantos no proc€sso
adminiskelivo:
. Docsmênto de ForÍnálÊeçáo de Demenda - DFD no 2026üZ2SAN\:
. Note Tácnica d€ Pêsquise dê PÍaços no 21?fl1225ffp1.,
' M€íooÍânde na 36p,2{,212026 - SEFIN, gu€ inÍormâ € indicsçáo daE dotações orçamentáíi€s coínpatív€is coÍn a
d€3pê8ai

' D9spocno dt eontÍolâdoriâ G€rel do Município no 44!2026, quê menitôste-sê Íâvorâv6lmêôts âo prosseguimanto (b
procê§lo ldmlnlstrativo.

A êstimrtiv! do valor da contratagáo tol detinida com bas€ êm pesquisâ de preços realizada pela AdministraÉo
i'lunidpal, osÍonne Íedstsado ÍEl Nc,ta Técnica d€ Pescrisa de Prêços constante nos autos do procêsso
aúniniltrstivo.
A p€3qui3a foi corlduzida êm conformiddo com as diíêtrizes ê§tâb€lêcidâ§ p€la Lêi no 14j332021 e pêlâ lnstruçáo
Normativa SEGESTME no ô512V21, qLla disciplinam os procedimentos para obtenÉo dê estimativas de preços nas
contr€taçüe! públicss. Paía a foÍmâçáo de êstimativa forâm utilizados parâm6tros quê incluêm contretações similares
roalizâdâs p€le Administraçáo Pública e consultas e sítios gletrônicos espociâlizedos ou dê domínio amplo, permitindo
a obtanÉ€ c,ê rêfÉrÔnciâs d€ grcçêr compâtívsb com ar aô@iíicsçõês tócíricês dos êquipementos dâmandados.
A pertk de§ reÍerênêie! conridaradar válides e exêquívei!, Íoisplicâda a mâtodologia da mádis aritmétice simplês para

\ dêfiniçáo do velor estimedo da codrâtaÉo, procedimento quê p€rmitê idêntificer veloí representativo das condições
de mêÍcado pera fornecimênto do§ êquipâmentos pÍêtêndidos.
Coníormr dâmon3trado nâ momórh de cálculo constanle ne pesquisa dê prêgos, foi apurado vâlor êstimado unitário
colÍââpondÊnl€ e RS 1.614,76 (mil s€iscêrilos ê quatorzo Íâ6is 6 sêtenl6 ê s6is cêntâvos). Considsrsndo o quantitâtivo
d€ 20 (vintr) unidades definido pêÍa unidade demandgnte no Documento de Formalização de Dêmanda, obteve-se
velor estimado totel da contrêteÇão conBspondenle a R$ 32.295,20 (trinta e dois mil, duzêntos e novente e cinm reais
e vírÍa oêntâvor).
A matodologiâ adotada, bêm coíno os dados utilizados n6 foímação de estimativa, ênconlram-se devidamênte
íêgi§trádo! ne documêntagáo qu€ integra os autos do píocesso administrativo, assegurando transpárência,
rastreabilldade e aderência às normas aplicáveis às contratações públicas.
6.í - OOCUTENTOS DE SUFORTE
Servêm de fundamento técnico para a $timativa do valoÍ da contrataÉo os seguintes documentos @nstantês no
procê§go admini§tretivoi
. Nota Tácnica d€ Posquisa de Pr€ços;
. Documenlo da Formelizeção de Demândei
' Memoraílrlo de SecÍataria d€ Finançss que informa â indicâÉo das dotâÉês orçâmêntárias clmpetívsis com a
d38pr13;
' Despâcl'lo da Controladoria Gêral do Município quê se maniíesta favoravelmente ao prosseguimenlo do processo
adminlstÍatlvo.
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populaç.g, llpacialmênt€ em horÉrio! Ílotumos, € promovgÍrjo mêihor apÍoveítamento da infuestnÍura pública
existentê.
D€93â forfie, e aquisiÉo dos r€fl€toÍ€s apresênta-sê coíno soluÉo ad€qusdâ pere etendimento de necessidade
âdminlslrltiva identificada, contribuindo pâra a melhoria des condiÉês de utilizâÉo dos espeços esportivos municipais
e para o Ío,lâl€cimento ds§ polílicâs públicas vollâdag à prornoçáo do es poÍle e do lazêr no Município de CÍ€têris.

V"' .JUSÍIFICATIVAS PARA O PARCELAMENTO OU ilÂO DA CO'{TRATAçÃO
A anália€ quanto à divisibilidadB do ob,eto foi realizada considerando a nalureza da contrataÉo destinada ao
etendlmatÍo de3 necessidades dã Sscrotâria Municipsl dê Espoíte e Lazer do Município dê Crâtêús.
O objeto coílsilte na aquisição de equipamentos destinâdos á melhoria das condíções de iluminaÉo das áreas
esportivro municipais, mríorme espêciricsçôes técnicâs d€Íinidas no Oocumento de FormalizâÉo dê Dêmanda, Trata-
se de fomocimonto dê bens com caractêrÍsticas técnicas pâüonizadas e destinados à mesma Íinalidade edministrativa,
gual srja, o âprimoramênto das condiçóes de tuncionameÍúo dos espaços públicos utilizados paÍa atividades esportivag
e dê lâ2âr
N€ste cont€xlc, a contrataçáo Íoi êgtruturada de Íorma unítária, contemplando o Íornêcimênto do conjunto dê
equrpãmCnlo§ nâêê.ráríor oó EtãndimcRto dâ d€mandâ idêntiíicáda pels Adminiltrâçâo.
8.í = Viebilided€ Tácnlcr
Sob o Sspecto técnico, náo se vêÍifica ventagem na ÍragrnentaÉo do objeto, uma vez que os equipamentos
demandado3 possugm cáractêrí8tic€s tócnicas semêhantes e destinam-se a uma mesra Íinalidadê opeÍacional no

!_ âmbilo dâ intreâBlÍuture 6sportive municipel.
A evêntual divisâo da contÍâtâÉo om múttiplos lotes poderia Íesulter no Íor€cimento dê equipamêntos com padrõês
distintot dr draamp6nho, qualldado construtiva ou caractorÍBticas técnicas, o que poderia comprometer a unifoímidade
do sÉtême dê iluminÊÇáo do8 sspaços esportivos e difiorlter a padronizâÉo dos oquipamêntos utilizados p€lâ
Ádmlnirtregáo.
A contrategáo lob rêsponsebilidade ds um únim íorn3côdoÍ contibui paÍa assâgurer meioÍ uniÍormidado n6s
ecpacifíoaçósr dos BquipamÊntos íoínecidos, além dê facilitaÍ o coÍ rolê administrativo quanlo ao rec€bimênlo 6 á
veriÍica$o dar condiçóes técnicae dos itêns adquiridos.
8.2 - Vl.bllld.d. Econômíca e Râclônâlidede Âdmini.traüya
Do Ponto da vi8ta econômico € administrativo, a contrataçáo em lote único mostra-se mais racional, pois evita a
rí]ryfiaat,fp $ tc/Ínecirnslto â reduz a @Ínplexidad€ na gestão contré ual.
A eventual divirâo da confatação podsria resultâr na cêlebraÉo de múltiplos ajustes contJatuais para fomecimento dê
eguipemcntos dogtinadoe à mo§mâ finalidâd€ adminisfativa, aumentands o§ custos admini§trativo§ relscionado§ à
g6!tâ0, ficeelizâçáo ô âcornpenhâmênto dâ ÊxocuÇão contratuâ|.
Â contretãçáo intogÍed€ ÍevoÍecê meioÍ eficiàncie na gsslào conlraluâ|, rimplifics es stividsdes ds Íiscâlizaçáo e
asssgura reSponsabilidadê unificâda p€lo fomecimênto dos êquipamêntos dEstinados à melhoria dà iluminaÉo das
ársEs $portiyes municipeis.
8.3 - Ju.tmoaçlo TÍiplics
Fundrmrnt!çlo Processual
O DocumÊnto d6 Formalizeçâo d6 Oemânda dêfiniu o objeto ccíno e aquisiçáo de equipamêntos destinâdos à melhoriâ

. da iluminagáo dag áreas espoítivas municipais, nâo havendo indicâÉo de fracionamento do fomecimento em lotes\- distintos.
Fund.mantaçao Técnica
Os equlpamcntos demandados possuêm especiÍicações técnic€s semelhantes e destinam-se à mesma finalidade
op€raqonal, náo havêndo justificâtivâ técnic€ que recomEnd€ a íragmentação da contratação.
Fund.m.nt çao Lóglc8
A oontrEtêçâo êm lotô único revolâ-r€ proporcional, adâquâdâ 6 coâíent€ com E natureza do obiêto, âssegurando
uniformidade no foÍnecimênto dos equipamentos, simplificâçáo da gêstão contratual e maior eficiência administrativa
na execuÉo da soluÉo adotada pela Administraçáo Municipal.

IX. DEIiIOI{ITRANVO OO8 RESULTADO§ PRETENDIDOS ETI TERII|O8 DE ECONOIIIICIOADE E DE MELHOR
APROVEITAI'ENTO DOS RECURSOS HUMANOS, MATERÁIS E FINANCEIROS DISFOÍiIÍVEIS
A contreteçâo projeta Íesultedos Íelecionados à m€lhoria das condições de funcionâmento dos êspaços esportivos e
d€ lâzÉr rob rarponsabiÍidade da Sec,Íêtaria Municípal de Espone e Lazer, com imp€cÍo diíeto na ampliação da
capacid€d€ do utllização dessee equlpamentos públicos pêle populaçáo.
A dÍsponibilizâçáo de equipâmEntos dê iluminaÉo adequados permitirá à Administraçáo proporcionar mêlhores
condi{or dr vl8ibilidade e segurânça nos ambientes dêstinados à prática esportiva e à realizaçáo de atividades
rêcÍ€âtiva!, oontribuindo pâra o fortal€cimento des polítices pública§ municipsi§ voltsda§ so incqntivo ao êsporte e ao
lazet.
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9., - Ralultados PreGndidos com a Contratação
A pre§ênte contrataÉo tem por resultâdos pretendidos Cl1,f1Ç

a) As§egurar condições adêquedâs d€ iluminação nos espaços espoítivos municipais, layorecendo a rcalizaçâo de
atividedal Brportlvâs 6 rêcÍeativas BÍn períodos de beixe luninosidade naturel:
b) Ampliar o teínpo dê util;zâ9ão dos eguipâmentos pub,íros destinâdos ao esportê e ao lazet, p6Ímitindo o
dêsênvolvimênto d€ atividadês tâmbém êm hoÍários notumos;
c) ÍÚelhorsr at condiçÕes de sêgurange e visibilidade nos espaços êsportivos sob responsebitidadê de Administreção
Municlpal;
cr) Conlrlbulr pare o aprimoramento da iírfreestrutura pública dêstinada à prátlce esportiva e às âtivic,âctês recreatiyâs
no MunicÍpio;
e) Atendar lntrgralmente à nêcê$idade edministrativa formalizâda pela unidede dêmandanle.
A implemantâÉo da soluÉo pôrmitirá maior aproveitamenlo das estrutuÍâs públicas destinâdas ao esporte e ao lazêÍ,
amplirndo o acêsso da pop.rlagáo à6 atividades desenvolvidas nesses ambientes.
9.2 - Econoí{cldade s Eficiênciâ Flnrnoâira
A loluçáo adoleda demonstre elinhamonto com o princípio da economicidadê eo p€rmitir a modernizaçáo do sistema
dê iluínin89ág dos ê§paços esportivos municipais mediante aqu,sição dê êquipamentos com maior eÍiciência energética
e maiór durabilidâdê operecionel.
Equipam€ntog com mêlhor dâssmpenho luminotécnico ê maior vida útil t6ndêm â reduzir e nêcessida(F dê
§ub§tituiçôât fr€quontes e dê intervençÕes d€ menutenÉo, contribuindo pere racionalizaÉo dos custos opêrecionais

\, assocledor à utilizaçâo dessês âquipemenlos ao tongo ào tanpo.
Aêm 0i980, e melhoria das condiçõEs de iluminaÉo íavorêce melhor aprovêitaÍnento da infraestrutuíâ pública
existont!, cvitando a necessidade de investimentos adicionâis êm novas estÍuluras dêstinadas à pratica esportiva.
9.3 - ilalhoÍ Âpnoyeitamonto doa RacuÍsoo Humanog
A mêlhorie dâ§ oondlçõêr d€ íunclonâm.nto do3 rrpáçor .rportivos munlctpais contrlbuí para â oflmizeção das
âtividâdêo dãEânvolvldes p€lor lorvtdoÍe! responcáveir p6le admhlstr3çáo, oÍgEnizgçâo e acompanhemento das
ativldado! êtporlivas promovidas pela Secretaria Municipai do Esporte e Lázer. -
Aínbicntrs gdêquedamente ilumlnedos favorecem melhor organização das atividades esportivas e recreativas,
permitindo 4J! or !€ÍviroíB3 akEr coín makJí e,iJiêtr,b rp anpa,frameno das ações desenvotvidas nos espaços
p{ôlknr dolin*lor &espoÍ1a e eleot.
9.4 - Ot,lÍdraçlo do RocuÍlor et ílaía ê Opsrâcionaig
A aquiriçáo dor equipamentos contribui para o fortalecimento da infraestrutura esportiva municipal, permitindo melhoÍ
ulilizaçào dar estÍuturâs físic€s existsntês e amp,iando as condiçôes de funcionamênto dos espaços destinados às
atividad€r elponivâs.
A môlhorh d.8 condiÉ6s dê iluminegão possibilita mâior e{icià}cia ne uliliz4tu dos €quipâmôntos públicos,
Íavorêc€ndo a realizeÉo dê atividados êm diferentês hoÍários ê promovêndo mêlhor aprovêitamênto dos rê@rsos
meleÍlai8 a op.facioneis,á disponíveis na AdministraÉo Municipat.
Dssca form8, e oontratsção rev€la-ge adêquads paÍa assogurâr o atendim€nto da nêcâssidâdê públice idêntiÍicâdâ,
ptomovêndo m€lhor apÍoveitamgíÍo dos recrlÍsos humenos, máeÍiais ê íinancêiros disponÍveis, em consonància com
os princlplos dá êficiência, 6commicidâd6, planeiâmênto ê continuidâd€ do serviço públicô prêvi§tos na Lei no
14.13312021.

x - PiouoÊilcÁs A sEREilt ADoTADAS pEl-A ADttNtsrRAçÂo PREVIATENTE À CELEBRAçÃo Do
CONTRATO,-INCLUSIVE QUAÍ'IÍO À CAPACITAçÃO DE §ETIVIDORES OU DE EMPREGADO' PARA
FI8CAUZAçÁO E GESTÃO CONTRATUAL
Considrrando a nacesgidade de eseegurar regularidadê administrativa e adequada execução da contÍatação
pr€t6ndidÊ, á Administrâção d€v€Íá edotâr providêncies píávias voltedes à ÍormatizaÉo dã procedimento 

-de

contratrÉo E à oÍganizaÉo da ge6tão ê fiscalizaÉo do obido.
T€i3 pÍovidÔnciar têm Por Íinâlidsdê garantir que a contíâtâÉo sojâ Íormâlizada em conformidadê com es disposiçÕes
da Lêí no 14.13312021 6 com 06 doqrmentos que imtnErn o procâsso adminktrativo, assegurando condi@s
doqsadas pâra o rocêbim€nto dos êquipamontos a pgra o acompanhsmento da €xêcu@ do obieto contÍatedo.
í0.í - Pmvldanct s Adminiütrâtiva!
PíêviemantÊ à hrmelizaçáo de contretêÉo. deverão sêÍ e&tadas as sêguintes mêdidas administrâtivâs:
' eláboreçáo dg,Têrmo de Raísráncla ou documgnto equÍvalcnl,a, obeervàndo a! êEp€ciÍicafr€s tácnices d€íinidas no
Documonto dê Formâllzaçâo dr D.mrnda;
' vêrifieãçáo dü rsgularidade jurídíc€, fiscáI, trabalhista e êconóíÍríco-financeira da empresa a sêr contratada, conformo
exigênclar l€gai! âplicaveis às coírtrateçôes públicas;
' oontirmâÉo de di§ponibilided€ oíçâmêntária nêessáda à execuçâo da dêspêsa, em conbÍmidade com as dotações
indicadâc no procêsso adminisúativo:
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' foímalízaçto cÍo instrumento contÊrtualq,r documento equivalêntê, confoÍm€ as @ndiçÕês dêfinidas no proosdimento
de conlrstaÇâo;
. dosignaçâo ífinal do g€stor € do fiscal do contrâto, nos têímo§ da legislação âplic{áyê|.
10.2 - Gratlo . Flscalização ContÍ.tuel
A gestllo €,Ílo€liz€çáo do contíato dêv€rão âss€gurâr o êcompanhamento do íorn€cimento dos êquipâmentos,
espôclâlmsnlê qusnto à vêrificaÉo da conformidade dos itens entregues com âs êspecmcaÇões técnices definidas no
pÍocosSo admhlstrativo.
Os seruidorcr designados para a gestáo e íscalizaçâo deveráo acompanhar as etapas relacionadas à entrega dos
equipamaítlor, ÍêgistraÍ evsnlueis ocorÍênciâs veriícadas duÍântê a execuçào contÍatuãl e adotâr âs pÍovidênciâs
adminictrativag câbÍveis em caso de desconformidade ou desormprimento das condiÇôês estab€lecidas.
A orgenlzaÉo préviâ da gêstão contrãluâl contribui paía assegurar regulaíidâde administrativa, controle da exêcuÉo
do contrato o 6í6tividadê no atêndimêrüo da necêssidade ública identificada.

XI . CONTRATAçÓES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
A goluçáo âdotâda insere-s€ no @nt6xto das atividades administrativas dêsenvolvidas pela Sêcrêtaíia Municipal de
Esporte e Lezsr do Município do Cíatêús, êspecialmentê no que se reÍêÍe à menutenção ê mêlhoria da inÍraestrutura
dilizâda parâ a rselizaÉo de ativ;dâdês êspoÍtivas ê rscrêativas em espagos públicos municipeis.
A conrâtEçâo intogÍâ o conjunto dâ medida§ adminlsüatives voltâdâs ao âpÍimoramênto das condi@s d€
funcionemênto dos equipamsnto! públicos destinador ao ospoÍto E ao lãzeÍ, contribuindo para a melhoria da

\_ infÍeêStruluÍe ulllizada nâs atividâd€s 6spoÍtives e para a empliação das condições de uso dêssês espaços pela
poputeÇgo.
íí.í - Contntrçô.! CoÍr.latâJ
Consid€rem-!€ oon€lãlas 6s eonratâçõ€s quê, âmbore possuam obieto distir o, guaÍdam releçáo com o
funclonemanto dâr âtividades admlnÍltrativas e opeÍacionalg da Sêcretaria.
Nê88! conlâxto, e presente contfetâçâo pode co€xislir com oulras conlratâçôês ou despêsas voltedas à manutençào
da irúaollruluÍâ 68poíiva municipal. taia como serviços de manutençáo de equipameríos esporlivos, aquisição de
matêíiair utilizâdos nas atíviíJádês êsportivas ou intêÍvenÉ$ adminisfativas dêstinadas à conservação dos espaços
público! úilizádo! pâra a práticâ d€ 6§portê ê lazer.
Todavia, náo iê id€rúmc€ vínculo dô dependência direta enfe a presênte contrataÉo e outra contrataçáo especíÍica
forfialmant iíldicads no pÍoes3o âdministrativo.
A coaxiltênciâ ds difeíentês contratâÉos no âmbito da Secrêtariâ Municipal de Esporte e Lazer contribui para a
oÍganÊaÉe ecÍministÍative € para a continuidâde das atividâdes instfucionais rêhcion€das à promoçáo do espoÍtâ €
do lâzâr no Muniolpio, s€m quê haja subordinâÉo técnicâ ou contratual antrg êlas.
11.2 -CanlÍat çh ht Íd.pend.nt r
Não há, no píoc€8so edminiíÍât;vo, indicaÉo de eãnÍa€lçfu ir erdêp€ndênte ctija formalizaÉo seje condição
necôssáriâ prre I êxedjçáo do obielo ora enalisado.
O íoÍnooimsfito dos 6guipemênlos doslinados à melhoriâ dâ iluminaçáo das ár€âs espoÍtivas municipais podêrá ocorrer
de Íorma aulônoms, observades âs condi@s estabelecides no pÍocedimento dê mntrataçáo ê no respedivo
instrum€nto coílfÊluâ|, náo dêpend6ndo dâ celebíação de outro ejuste pare sua plena execuÉo.

v xr - AitÁut! 0oB lrpAcrog AültENTAts E ltEDtDAg oE rtIGAçÀo
A rolugÔo Edotrda foi analieada gob a pgrspsctiva dos possíveis impaclos embientsis associsdos à sua implementaÉo,
êm ob$rvAnciâ aos princípios de sustentabilidade e do êsênvolvimenlo nacional sustêntável previstos na Lei no
u.133no21.
A contÍeteÉo conlirte na aquisiçáo dc aquipamêntos derlinâdos à mêlhoria dás condiçóeE de iluminsÉo das árêeg
á3poRlveg munieipeir. Tratâ-3â dô Íomacimonto d€ b€n! e !€í€ÍÍt instslâdo3 €m estrutuie. já existentei nos esp€ços
publicoã utllizâdo3 para atividãd$ 6sportivas e recÍealiva8, nâo envolvêndo execuÉo de obras ou intervenÉes
6tÍutureif gue po§sem g€íaí impâctos embientais rêlevant6s.
12,í - lmprctot ArÍrbiontâir DiÍaúor
03 impactor cmbiôrüâis diretos associedos à contÍâtação sáo considerados de baixa magnitude, uma vez quê o obieto
cüÉlda no fornacilloírto ó êq,irnaÍoa úe ,fmi,|âçáo d63lÍrâúrs â ll$âÍaÉo êm estrutuÍas previamêntê €xistentes
íbr sapáço, €tpoítivoo múEiÉs.
A êxecuçáo de contrataçáo rÉo ervolve supressáo de vegdação, movímêntação de soío ou realizaçáo de inlervenÉes
fisi=8 rêlovd âs no meio aÍnbiente. Os êquipameÍúos serão insúaladls em êstruturas já utilizadas para iluminação dos
ê6paçor olpoítivgc, rÉo implicãldo atrbÍaçáo significativa das cordfutses ambientais locais.
í22 - lmprcto. Amblêntab lndÍsto3
E í€Ídurit knÊ,f,o, âínbi€ ?tai§ indketos podE,n 63ttr r€lecimádo§ * @fiaumo d€ anergis 6látricâ nêce§sário so
trxíríanfiio dot êqrFdn€Írto! d€ ífuminaÉo.
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eficiência en€rgÉtíc.t quando comparados a tecnologias
do @nsumo gngrgáico nêcêssário à menutenÉo da

Contudg. or úguipamento3 domandados aprê§€ntam máior
mnvêRêioRâir dê iluminâçáo, contrihrindo para a Ísduçáo
iluminâ#o dêr áí€âs êsportivas municipais.
Além dl!!o, e meior duÍebilidedê opeÍecionâl dos êquipemêfltos rêduz a necêssidade de substituiçõ€s Írequentes,
oor ribuindo paradiminuição dá 99Iação d€ Íesíduos associedos à foca poriódlcá dê êquipâmêÍrtos dê iluminação.
í2.3 - M.dldú mttgadorat
Con§idsrando a naturêze dâ conlÍâlâgáo, e AdministraÇão pod€Íá edotaÍ boâs píáticas voltadas à sustentebilidâde ê
ao u3o racional de recursos públicos, entÍe as quais:

' in3tElaçâo adêquêdâ dos equipemenlos de iluminaçáo, obseÍvando as oíienta@s tá:nicâs eplicáveis ao
funcionaments cficiente do sistoma de iluminaçáo;
' utilizaçáo râclonal da lluminaÉo dos espaços espoÍtivoE, de modo e svltar consumo desnecêssário de energia
êtêtÍicâ:
' deatinaçáo smbientaknente adeguada de eventuais êguipaínentos substituídos ou materiais resultantes da
manutonçao dâr ôatruturas dê iluminagão existente§.
í2.4 - Conclurto
Díant€ dâ§ §âfâetôíílticá! do obieto, conclui-âê qu€ a coírtíat€ção nâo âpr.sêntâ impsdo8 ambiêntais rolovânt€B
d€eoffêntêc dg sua exeqJçáo, trâtrndo{€ dê môdida voltâda à m€lhoria da ínfrâ€struture dos êspeços êeportivog
munieipait,
A €oluçào edoEde coírtíibui perâ maior €ficiência no conrumo de energie êlétrica ê pare mêlhoí aprovêitemento da

\-- iíÍsêâlrulufâ pÚbliês €xid€ntc, ortrndo allnheds eor píincípto, ds sudãrnsbtlid.d., de €ítciânci. EóminidÍstlve ê dâ
- íc6poíisebtiid€d€ nê gêeláo do! r€e.urso6 públicor.

xll - POS|CIONAMENTO CONCLUSIVO SOBRE A ADEOUAçÃO DÂ GONTRATAçÃO PARA O ATENDtilENTo
DA NECESSIDADE A QUE SE DESTIÍiIA
A kjz dor Slgiontos técnicos ê dministretúos enelBados neste Estudo Técnico Preliminâr, conclui-sê que a
cúíltrat!çáo moltra-se adequada ê nêcossária para al€ndimeíÍo da cíernanda íormslizada peía SecrelaÍia Municipal de
Esportc c Lazar do Munictpio d€ Cratsús.
O dirgnôrtí5 Eon!trntê no Oocumrnto de FoÍmalizâgáo de Demanda €yid€nciou a necorsidads d€ melhoÍia das
cofldiçáêg de iluminação das átcar êspoítivaB e d-e lazer sob rêsponrâbilidde da Administraçáo Municipal,
oonsid:rando â impoítáírcíá d€3§â! êspâços párá o dê!3rwo,vimeí o de atividad€s espoítiyâs, recreat-ivas e eyeritos
cornunitárior voltados à promo@ do êsporle e do lazeÍ no ànbito municipal.
O lêvaÍrtam€írto d€ m€rcado rêala?d,o poÍ mêio da pesguíse de preços constante nos autos gmrtiu ldenfiicar
pârâmetror compâtíveis com os vâlorê3 praticâdos para o bmecimento dê equipámentos côm as câracterísticas
tácÍ,icat damafidrdes pêle Administreçtlo, foÍnecando bâ§6 obi€tivâ Wa dêírniçã€ de estimáive do vâtoÍ dâ
conrâteÉo.
A soluçao atlotada - coírsislônlo nâ âquisiÉo de râtlâtorês dêstinâdos à melhoriâ das condiÉes de iluminâção dos
§paçot €apoftivor munlipa6 - p€rmit à AdministÍâçáo proíroveÍ o apÍimoramênlo da infra€struturE públicâ utilizada
ne3 attvidadê3 êlpofiivas, ãnplisndo as coíú(?óês dê vBibilidade, s€gurença e funcbnemento dessês ambientes,
e3p€ci6lmânl,r om pêÍíodos de bâixâ luminosirade natrÍâI.

. Há, aind€, indicâçâo dê dotaçóêE oígementárias dêstinadaE à cobêÍtura de desp€sa, evidenciando viabilidade
\.', adminlstrelfua 3 linanceiÍa pare supoÍte da contrataÉo, observadas as providências nec€ssárias quanto à execuÉo

orçamentária.
Diãrtc dctlG cor êxto, conclui-se pela viabilidade técnice, aúniÍrbtráiva e ÍinanceiÍa da contrataÉo, bem mmo pela
âdêquâçáo d€ soluçáo adotada gâra etsndimênto da n€cessídade públicâ identiÍiceda, em consonância com os
pÍinc1pio-0- -d! cffciência, economicidádê, pl€nêjemento 6 oor inuidads do serviço público previetoa na Lei no
14jAgEgZ1,

1- PARÍ|CiPAçÃO DE COilSóRC|OS
( ) ADMTTTDA (X) VEDADA
A vâaítçáo à pâfticlpeçáo d6 ompÍetaa rsunidás êm consórcb lundemíte-sâ ne naturoze e nas cârac,torístices do
ot{t'to ptücndido, b€ín coíno nor pííncípios da eficiência ê da racionalidade administrativa que orientam a
cofltíalâçáo públlca.
O o§jato eoniiglâ no fom6címêfio dâ aquípffiênlo§ d€stinado6 â mêlhoriE dâs condçô€§ dê iluminagáo das árêas
erpofiiver € d€ lâzer eob rerponeabilidâde da S€cret€ria Munkipal dê Esport€ ê LazCr do Município dê Crateús.

áo a€ trâE & contrâteÉo quo sírvolvâ el€vada compl€xidad€ técnice, exêüição ds grande vulto ou nêcêssidade de
íntogrâçáo d€ múltiplas êxpêrtisâ! êÍylprêsariaas quê iustifiqueín a foímeçâo d€ consórcio. Ao contrário, trâta-sê de
ÍoÍnscimanto da bons âyrplám€nt6 dilponíveig no morcado, cfertados rdguEÍmentê por €mpr€sss espocíalizâdes no
t€omffto da aquipámêÍÍos d6 ilumíneçáo.
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Além disro, e €xirtÉnciâ de único rBcponsávêl p€lo fomecim€nto dos equipamentos favorece maior ciareza na
rê§ponEabiliz€gâo @ntrâlual. simplifica a fiscalização ê roduz riscos relecionâdos ao cumprimento das oHigaçôês
assumid€!,
A âdmÉ8ào da consórcio poderie intmduzir complexided6 dêsnecêssária nâ gestiio coÍltretuâ|, êspecielmentê quanto
à dêfini9àê de r€sponssbilidsd€s solidá.iâs e à êvêntual ap,icaçáo de pena,idâd€s, s€Ín geÍar benêfício técnico ou
econÔmlco ruloventê para a AdministraÉo.
Considêr9n(b trater-sâ de obiêto anplemente oÍêrtado no mêÍcado por fomêcedoíss êspeciâlizados, concluise que
a participaÉo em consóÍcio não se moslra ne@ssária nem vaniajosa para assegurar a adequada exêcuÉo do
objêto.

2. PART|CIFA9ÃO DE GOOPERAnVAS
() ADMITIDA (X) VEDADA
A vedaqáo à partlcipaçáo de coopêretives furdamenta-se na nalureza do objeto e nas características da execuçáo
contratuel.
A contratâçáo reÍêre-se ao fomocimento de êquipamênlos destinados à mêlhoriâ da iluÍninâÉo das árêas êsportivas
municipair, euje exêcugão sxige rasponsabilidade direta do foÍnêcêdor quânto à qualidade dos produtos entregues e
eo crrfipimênto da3 êspêciricaçôer tócnicâs êstábêlecidg3 polâ Admini§lrâção.

\., A estruturc €ooperativa, por suâ ngtureza oíganizactonal, pode dificultar â ideÍltiíicaÉo direta da responsabilidade
individuel p€h axêcuÉo des obrigEçóês coíÍraluéris, espêcielnente em ovêntual situaÉo dê Íomecirnento de
equipem€ntor om desconformidedo mm as especiÍicâções exoklâs.
Desse forma, a vodâção à participâçào de cooperativas visâ assêgurar maior sêguranç€ jurídica, clareza na
responBeblllzeçáo contratual ê eslabilidatle na execuçáo do 4uslê, não conÍigurando rêstíkÉo indevida à
compatitividade, diente da ampla oíâÍtâ do objêto poí emprêsâs ÍegulaÍmentê constituídas ê âtuantes no mercado.

3. GARAilT'A DE EXECUçÃO
( ) EXTGIDA (X) DTSPENSADA
A ánálba quenlo à êxigência dâ gâÍanlia de execuçáo consi.dE,to') a nd.uÍeze d, objêto e o greu dé risco contratuâl
envolvido,
O objsto eonriSlê no Íomecimento dê eguipamenlos padronizados destinados à melhoÍia da ilumlnaÉo das áreas
ê§portiva! municipais, não €nvolvendo €xêcr.lgão de obra prblice, prestaÉo continuada dê serviços complexos ou
atividada! coín elevado risco operacjcíral.
O rilco êoRtfâtuâl artá íelâciomdo principalmento ao cumprinênto dâs condiÉ€s dê fom€cimênto € à contoÍmidado
do! cquipãmãntor com es €3p€cificeç6€r tácnice3 d€finidâB p€la Administraçáo. Pare tâiE situagó6s, a Administraçáo
dispóê d€ initfumsntos edequados de píoteção do int€Íesse Éblico, tâis como rê,eiçáo (b produtos em

, dêsconformidâde, gplicâçao dê pênelidedês adminisfativas ê d€Ínais medidas previstes ne lêgislação ê no
\-, instrumêRto eontretuEl.

A exígênoie d€ garentia d€ exsouçáo pod€ria r€pr€ôgntar aumêírto d€ at3tos indiÍelos pare o conratedo ê pot€nciel
restriçâo à comp€titividade, sem gánho píoporcional ds sêgurúçâ pâa a Administração.
Oesse forma, entande-sê qus e oxigância de gerantia de execuÉo náo s€ mostre necessária à adequada proteÉo
do íntercmc público, reveltrrdo-se medida desproporcbnál díaÍüe das caracterÍsticas da contÍalação.

4.8UICONTRAÍAÇÃo
() ADMITIBA (X) VEDADA
A vdâçáo à rLÊcornrat4ão fundanênla-se na necessidaê de rêsponsabilizaÉo direta da emprêsa contratada
Srflto ao forn6cim6nto dos eguipamorÍos obieto da conlralaçÉf.
O fomocimânto d€vêrá sê. realizado dirêtâmente pela êínpíêsâ conúatâda, assêgurando responsâbilidade clera
guaÍ o à quslkJld€ dos equipamêntos entregues, ao cumprimêÍúo dês especific€gões tá:nicas estabelecidas ê à
obs€rváncie dâr côndiçõês confatuâis pac{uadas.
A dmiú!âo do rubconfataÉo poósria gerar fragmenteÉo dê responsabilidadês e dificultar a fiscalizaÉo contrâtual,
espêcialmânt€ quer o à v€ííÍicaçáo ds procêdância € ds coííoÍmidadê tócnicâ dos equipamêíüos fomêcidos.
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Â menutrnçáo dÉ vínajlo contratuel dirêlo ênfê a Admini§raçáo ê â eínpíêsâ contÉtade Evorece mâior controlê da
execugào do objeto, essêgura transparência na rêlaçáo confatual e permitê rêsponsabiliz4ão imediatâ em câso de
desq/m priínÊnto das oEigaÉ€3 alrumide§.
A vedagáo à lubcontrataÉo, po.lânto, contribui pare meior segurançe iuridice, êÍiciôncie administÍativa ê êfetividadê
de fiseâllee9âo êoítlrstual, €stando a,inhada à naturezâ do obieto 6 à nec€ssidade d€ entrole dirêto do fo?êcimênlo.

Cratêú§- CE, Ag & marcro de 20%

i]l* r<tlton Qoc]'q*§ l.r"aq,
DAVI KELTON RODRIGTJES LIMA

Píssidento da Equip€ dê PlanGjamênto
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A píe8onb malÍiz de Íiscos teín poí finalidade l&rnifÉ. avelia e alocar (,6 Íiscos associedos à coÍíÍatação de6tinada ao forneciDênto dê êquipâmentos para
mêlhoÍia des coÍldiF€s ds iluminagáo das áÍeas espo{tirE e de hzÊí sob íêúponsâbliiÍade da S€cr€taÍía tfuiEipd de Esporte e L.aêr do Muniôíóio de Crâtàús.
A estruturação da mdrÉ obsêrva o priírcíprb dB eqrda alloca@ dê rísaoô preryicto rráí.à íf 14"1WrMí, afibuirdo a re3pons*úlilade pela gcxúão & ri.sao à
perta que possui melhqBs coÍrd@es üáoribar ê opsreioneis para pÍeveÍi-lb ou Ínílbá{o.

í. Fase de Pianelamenb í Preparaçâo da Contratação

Gausa Provável

DeÍnição inadequada
da necessidade

Formalização incompleta uisição de equipamentos

demanda nooín pat íveis com a
necessidade adm inistraüva

DeÍinição inadequada
das especifcações

Desoição incompleta
características dos

n icas equipamentos

Estimativa de preços
incompatível com o
mercado

Pesquisa dê preços
insuficiente ou

uêstioname{to da
icidade da

râmetro inad uado contÍatâ o

Probabilidadel

Baixa

Defi nição das especifrcações
técnicas no Documento de
Formalização de Demanda e no
Termo dê Referência

Realizaçáo de pesquisa de preços e
formalizaçâo da mêtodologia êm
Nota Técnica

2. Levantamcnto do meÍcado I DêÍinição da Solução

Risco ldentificado Causa Provável Probabilidade M

Escolha de solução menos
eficienle para atendimento
da necessidadê

Baixa valiação técnica das alternativas no
Estudo Técnico Preliminar

ldentifcação inadequada da
solução mais adequada

rse
insufciente das
altemetivâs
disponíveis
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Risco IdentiÍicado lmpacto Medidae de Mitigação
Formalizaçâo dâ demanda por meio
de Documento de Formalização de
Demanda com justificativa técnica

Aquisição de equipamentos
com des€mpenho inhrior ao
nêcêssário

Baixa

Baixa

lmpâcto

'Ílr
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Rbcotdentificado

Uülizaçáo de reErêrrcias de preços
eÍormaliza4É,oda

de pesquisa

ParâmetÍos dê mercado
incom patíveis corm a
realidade da conffição

Causa Provável
l.ftilização de
referências de
preços nâo
comparáveis

Questionameflto da
vanlaúçidadFda
contÍatação il;

3. Form odaCo

4. Execução Contratual

Risco ldentificado

Ausência de cláusulas
contratuais essenciais

Elaboração dê instrumento contratual
vel com as condições

no imento

Náo designaçáo dê gestor e
fiscal do contrato

Designação formal de gestor e fiscal
antes do início da execução contratual

Cauea Provável lmpacto

Minuta contratual
incompleta

Falha
administrativa

DiÍiculdades na execu@o e
Íiscalizaçáo do contrato

Execução contratual sem
acompanhamento
adequado

Baixa

Média

Ít
t-

Fornecimento de
uipamentos em desacordo

com as especifica@s
Baixa

eriÍicação da conformidade dos
êquipamentos no momento do
recebimento

so na entrega dos
equipamentos

Média
Monitoramento da execução contratual
e aplicação das pênalidades cabíveis

Equipamentos com defeito
ou desempenho inadequado

prometimento das
ndições de iluminaçáo VeÍiÍicâção técnica dos equipamentos

e exigência de garantia do fornecedor

Causa Provável

Oêgcumprimento
das condiçôes
técnicas pela
contratadâ

Problemas
logísticos ou
operacionais do
fornecedor

Falha de
brica$o ou

Baixa

Recebimênto de
equipamêntos
incompatÍveis com a
necessadade adm inistrâliva

Comprometimento do
cronograma de implantação
da soluçáo
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Risco lde ntÍÍicado Medidas de
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Causa rováwl
gualidade do

A adequada idêntifra@ e alocaçáo dos Íis@§ pêrmiE maioÍ pÍwlsibilidade na ex€cução conhatual, contribuindo püa a eficiência dâ gestÉlc do contrato e pare
a protêção do hterêssê pjblico.
A malÍiz d€ Íiscos aprosentada êstabelêcê dislribuiÉo racional das respons€bilidados entrê Administr€çâo I contratada, buscando prev€nir ocoÍrências que
possam compÍomoler o foÍnecimênto dos equipamêntos deslinados à mehoria des condiçÕos de ilumineÉo das ár6as êsportivia6 municrpais.
D€ssa forma, a malriz constitui imüumênto de gestâo contratual alinhado às dirêtrizes estabelêci:las pêla Lei rf 14133fn21 , contribuindo para maior segurança
jurídica, eÍiciência administrativa e adequeda utilizâÉo dos recuÍsos públbc.

Crateús- CE, 03 de março de 2026

Ocru, Kllton Çcrlrto11g5 L,rrr*
E§UmADAVI KELTON RODRIGU

Pr€sidente da Equipe dê Plane.,amento
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Rbco ldentiÍicado Probabilidade Medidas de


